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pedido da Rainha D.
Leonor, Gil Vicente
escreveu: o Auto

Pastoril Castelhano, repre­
sentado, perante a Corte, nas
matinas do dia da Nativida­
de.' Era esta ar segunda peça
dramática do fundador do
Te,atlro- Pentuguês. Fôr a ,

meses antes, na noite de 7
para 8 de Junho de i5.o2, no
Paço da Alcáçova e na câ­
mara da, Raínha D. Maria,
que às duas horas da madru­
.gada do dia 6' dera à luz o

.princípe D. João, que Gil Vi­
cente apresentou o seu pri­
-meiro trabalho literário - o

primeiro espectáculo teatral,
em língua portuguesa : O mo­

nólogo do vaqueiro, Em ho­

menagem a esta Raínha e

para que ela bem o entende­
-se, pois estava em Portugal
há pouco mais de um ano e

meio, foi o Auto escrito em

Castelhano, - «língua - eo­

mo diz um anotador -- tão
.úsada então no paço, mercê
d os sucessivos casamentos

dos Reis catõllcos».

easa do }lIgaret
Integrada no programa dai acti­

vidade. culturai. e recreatival del­
la instituiçao, realísou-ae no pal­
••do domingo, I I, uma Intereasan­
te matinée, com a apreaentação da
comédia cOual·Gatal. pelo grupo
Cénico' da Cala do Algane e da.
•egaintel artlltal algarvial, que­
eltao ao lerviço da Rádio Portu­

guesa:·
Lia Raimando, a popular e que.

rida vedeta da Ridio Peninlularj
Matilde Martinho, uma pequena
IrUlta de poaco mlil de 15 ano.,

qãe J4 tem um lalar bem vincado
III R{dio. e ainda Celelte Maril,
qae maitol ê:titol conta na lua

6tilhante carreira na Emillora
Naclon�l,
A matin6c terminoa Com cill

Iflimado baUe,

$ '%TSr'T'
r
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Oferta Infantil

das Pedras Pequeninas
:No di. 28 de Dezembro, feita

dOl Santol Inocente,,; ou em qual.
-quer oatro dia. delde o Natal até
à oitava do. Reil ou melmo até
lO dia 2 de Fevereiro, todal al

criançal de Portugal irão j anta do
-

Prelépio de Jelal Menino-na pa­

r6qul., no colégio, escolll, patro.
flato aa na pr6pria casa de leal

pail-oferecer.Lbe, com o nome

de «Ped,al Pequeninalll, 01 poa­
&:01 ou multol centavo I qae pude­
rem amealhar até elsa' d.ta.
A. lom.1 reanidll, com indi­

cac;lo da procedência e, qaanto

pOllivel, uma relação d. forma
como o acto Ie realizou, remetam·
'Ie ao Secretariado do Monu­
mento-R. dos Douradores, )7
-Lisboa •

SEMANÁRIO REGZONALZSTA

A NaUvidacl. - Gra.'ll.fa. &m 2l1a.a..!ra. ae Ma.nuel eaba�a.

(f'€'4""" JI;laal'uic"
Deseja Boas, Festas aos seus

'amigos e "leitores,
- . I

.

"

MUllU "do Jar�_im Escola 1640
.

pJoão de Deus
.

, e o O,V9
Conforme foi anunciado no pro-

- Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS -

grama dall acti,vidadel da. Casa do ----'.-
.

Algarve para o mês de Dezembro, ''L.JAVlt\,-SE perdido em Al,ca­
re¡lUzQu-ae no pal,adol diJ 18 (do-' ;':1 �:1 ,¿�r Quibir aquela juventu­
mingo) o recital organizado pel� �,

..,</" / de entusiasta, que poderia
Ex.ma Sr;a D. Isaura Pavia de Ma-' iteafirmar a inabalável vontade
galhãel Lisboa, com o grupo in-

' nacional, que durante quatro sé-
fantil COBltltúldo pelai netos do culos e meio se mantivera vito'!'
Maestro Paiva de Magalhães e ou- riosamente, Na funesta batalha
troa menin.o. q,ue le portaram á de Alcacer perdera-se- a¡ gente
altura dos seus precoces méritol� válida de Portugal •
tendo a c'oadjava-Iol -'0 piano e Vêl)l depois os henoís d�� I64.Q
violoncelo, 01 novell e apreciadoa livrae a Patria do jugo despónco
artistas: Edaardo Simões, Maria¡ de Espanha e restituí-la à su�
Alvelos de Soula e- Henrique Fer, dignidade de nação lisre, sobe-
nandes, Em lolos de harpa, fez- rana e independente,
-se ouvir a menina Maria Clotilde Foram os quarenta fidalgos in-
ROla, que se revl�Joq uQla digna temeratos e conspiradores admi-
díseípula de lua mestra, a laurea- ráveis que assaltaram a guard",
da profesaora do Conservatõrio espanhola e tudesca, lado a lado
Ex,ma Sr," D, CeciIia Borba. A com os «civis» do, padre Nicolau
dístlnta cantora EX,ma Sr.- O. Ma- da Maia, os valentes mesteirais
ria Teresa de }\lmeida, também que trabalhavam em suas casas,
dellcícu a selecta e namerola al.. - o Povo -', e que, pouco mais
Illtência com a lua voz crilt.Una, de um ano depois, sem armas e

em belos trechos dai operai sem cavalaria, dera lições de. bra-
cLakmé» e cLoui.ell e outral con. vura aos valorosos tércios eto
.agradal lelecçõe., lendo acompa- mais brilhante exército do Mundo.
nhada .0 plano p�la Ex.ma Sr¡.a O. Mas sempre que se comemora

Branca Bello de Carvalho. A to. a nossa independência, faz se res-
dos 01 colaboradores delta limpá· saltar o, 40 conj�ra�osl. deixa!ld�
tlca feita, destinada ao fando no escuro a acçao importantissi-

- de allilt�ncia da Ca.. do AI- ma do Povo. E, no entanto, o

garve, foram tributados calorosoa Povo é tudo; coni ele sempre se

e prolongados apiauiol. tem contado, re com ele sempre
se contará em tudo e pa"a tudo,
Porque e Povo é a Nação,

é

a

Raça que nunca morre, que per­
siste, a despeito das formas de
governo e de regime, que renas­

ce sobre os tronos derrubados e

atravessa, ferida mas serena, sem­
pre palpitante e viva, as tempes ..
tades devastadoras das guerras
e revoluções. o. o Povo.
Sim, porque os pergaminhos

de nada valcJ;Xl; só o valor pes­
seal conta e se impõe l. .

.

E a verdadeira 'aristocracia é
a. do trabalho .... intelectual QU

(CONCLut NA 3.1 P!CUNA) -

C�IST()
N0 ANO de 117 da nossa era,

" Tácito; o austero cronista
dos «Anaes»; que se imortalixou
pela gravidade, energia e con­

cisão dos seus escritas, T'âcito,
que ninguém pode acusar de ter
contemporisado com os crimes
de Nero e do Império, escrevia,
com a clara objectividade, que
emana da sua obra, o seguinte;
ao dar conta das perseguições
que a Religião do Estado movia,
contra uma nova seita

rel�'
iosa.

-«O Imperador tem in igido
crueis tormentos a certos omens
e mulheres, muito odiados pelos
seus crimes e popularmente de·
nominados «cristãos», O Cris­
to, de que pt"opeio esse nome, foi
mandado executar no reinado
de Poncius Pilatus; que era en·

tão governador da Judeia; uma
remota prDvincia' da A'sia. Em­
bora reprimida por algum tem­

po, essa terdvel e detestável su·
perstição irrompeu de novo; não
sómente na Judeia, sua Pátria
de origem, como também em Ro·
ma, cidade para a qual, infor­
tunadamente, todas as infJ.mias
e todas as irregularidades do
Mundo afluem.»

CI1ssim falava Tácito; a me­

·lhor águia das águias romanas,
do maior acontecimento; na his,
tória da humanidade. Em toda
a vasta obra, que nos legou, nem
uma só palavra mais, se lhe en­

contra, sobre o assunto, afora
estas, Irias, sobranceiramente
romana, de um academismo dis·
tante e enjoado.

'J>{ps histot"iadores Judeus con·

temporáneos, Justus de Tiberias
e, Joselus, o mesmo silêncio se

observa, sobre Jesus. Sómente
muitos anos mais tarde, os qua·
tro evangelistas recolheram a

tradição oral lá espalhada pelo
Mundo e produziram os Evan,
gelhos :-Mateus, o Simples, das
histórias singelas de gente humil­
de; João Batista, o professor de
erudição pesada, tal como se res­

pirava em. Alexandria; Lucas, o
minucioso doutor, cheío de deta­
lhes; e Marcus, o documento vi­
vo, que privou com o mestre, que
o avisou na última ceia de Getse­
mani, e, mais tarde, o que foi
secretário de Pedro e Paulo, na
"primeira obra de cApostolado
de todos os tempos. _

Em todo o éJJundo, apenas'
(CONeWI !tA 3.& PAGINA)

Aves de Arrib ação
o Ir. Joaquim Pedro de Jela�

caçou hã dial uma tGarça Lava­
deíra», que tratla presa numa dai
pernal uma anilha com 01 leguin­
tel díeerea:

Vogelwarte - urgent, Sem­
pach =retour, Helvetia-g608o7.

Tamb6m b sr. Sebaltião Matai
caçou' ama c'Gliviou com ama

anilha com a segainte inlcrição:
J!ogelwarte, Sempaclt, Helve·

tia e 92441I.

Rno Santo
Ontem, pelas I à horas, os si·

nos das igrejas do Mundo inteire;>
repicaram, anunciando a· àb�rtu ..

ra do Ano Santo, decretado por
Súa Santidide Pio XlI; na festa
da Ascensão, em Maio passado.
Na vespera de NataI, o -Santo

Padre abriu a Porta Santa da
Basílica de S. Pedro. Cardeais
da Cúria Romana presidiram a

igual cerimónia nas outras Basí·
licas Maiores da Cidade Eterna,

-

Missa á primeira hora de 1950

Por �er Ano Santo o de Ig50,
a Santa Sé Apostólica autllr!zuU,
por �ecreto de IS do mês cor­

rente, a celebração da missa há
meia noite de 31 de Dezembro
para I de Janeiro.
N a cidade de Tavira os sinos

repkarão á hora marcada e a

missa, na passagem do ano, ce·
l.ebrar-se-á nalgreja de Sant'Iago.
Haverá hora de Adoraçio aq
Santíssimo, antes da missa.
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o Roubo da OuriVtsárla manslnbo
Prova-sé a in�cência
da Joa·quim Lopes
Conforme noticiámos no nos·

so número de z3 de Outubro, do
corrente ano, fora enviado para
Tribunal, por ter confessado na

Polícia e no Tribunal que era

autor do roubo de joias e r,"ló­

gios da montra da Ourives,;:ria
Mansinho, Joaquim da Costa Lo·
pes, mais conhecido pelo ,Eseã»,
carpinteiro e Caixa da Banda de
Tavira. N a Cadeia civil, o Lo­
pes confessa-se inocente.

Depois de váriós interrog:lt6.
rios feitos ao preso. todos in:lru­
tíferos, o sr. José Viegas Mansi·
nho teve conhel:imento, por in·
termédio de seu irmão, nCI,uo

prezado amigo e conterrâneo sr.

Dr. Joio do Nascimento MaHsi·

nho, professor do Liceu de Cas­
telo Branco, que, numa ourive·
saria daquela cidade, um solda·
do, que por casualidade tioha
vindo de Tavira, tinha ido ven·
der um pedaço de pulseira.
Por mera .:oincidência do des.

tinp, o sr. Dr. João Mansinho
conhecia a ourivesana e, por aca ..

so, já tinha contado o que se pas.
sara em Tavira no estabeleci­
mento de seu irmão•.
O dono da ourivesaria,' des­

peitado, quándo o soldado lhe
fôra ven'der a joia e tendo reco­

nhecido que era nova e valiosa,
observou-lhe que era nova, ten­
do-lhe o mesmo dito que fora

(CONCLUI liA 3.& PÁGIIIA)



POVO ALGARVJ:O

FUTEBOLIPELA CIDADE I
Nitrato do Chile-Promovida pe­
los Serviços Agronómicos do Ni­
trato do Chile, realizou-se no

passado dia 2 I do corrente uma

sessão cinematográfica, na qual
se projectaram alguns filmes e

documentários sobre a industria
do nitrato e a sua aplicação nas

culturas do trigo, milho e batata.

e

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana.
Hoje, . apresenta California,

em' tecnicolor. Um" drama tão
intenso como o amor. Tão es­

pectacular como o seu cenário. .

Uma das mais brilhantes cons­

telaçõesde Hollywood, COtIl Ray
Milland,Barbara Stanwyck e Ber­

ry Fitzgerald. Ray MIlland, o

premiado da Academia no seu pri­
meiro grandioso papel de aven­

.turas. Emoções constantes, Lu­
tas, Drama, Mistério e Amor.
Em complemento,. o filme dos

meninos bonitos de Hollywood,
que se convertem em gente gran­
de: Dois Corações na Primaue­

'ra; com Jackie Cooper, Susanna
Foster e Ann Gillis. Uma co­

média, que é um hino á iuventu­
de e á alegria de viver.
Amanhã, o estupendo filme de

exrraordínãrias aventuras poli­
ciais, em 13 episódios, 26 partes, I

Rivais de Al Capone. Empol­
gante filme de grande metragem,
com Kent Taylor, Irene Hervey
e Robert Armstrong. Um filme
esmagador e de poderosa garra.
A luta titânica entre a vida e a

morte desenrola-se neste filme a

cada momento.

4.a feira, apresenta um orgulho
da Paramount. Um filme de es- .

pionagem, baseado em factos ve­

.rídicos O. S. S., com Alan Ladd,
Geraldine Fitzgerald e Patrie

. Knowles. Só agora o governo
dos E. U. A. deixou vir a pübli­
co alguns feitos heróicos dos
componentes dos Serviços Estra­
tégicos.
Em complemento, Não me

jales de amor. Alta comédia,
com os dois ases deste delicioso
genero, com Claudette Colbert
e Fred Mac Murray.
Sexta-feira, apresenta uma pro­

dução invulgar: Carmen, o filme
das grandes paixões, com a es­

'cultural e sedutora Viviane Ro­
mance e o maior galã da actua­
lidade Jean Marais. A mais
dramática história de amor, «Car­
men', baseada na obra imortal
de Mérimée e com música da
célebre obra de Bizet, possui o

mais notável elenco de todos os

tempos e oferece um espectáculo
verdadeiramente empolgante.
Em complemento, uma produ­

'�ão americana de Halroacb Mo­
torista em' maus lençois, uma

divertida comédia burlesca, com
um trio famoso, com William
Bendix, Grace Bradley e Joe

. Sawyer, que faz rir os mais st­
ludos, em verdadeiras explosões
de gargalhada. Um delicioso es­

peclá�ulo de Music·hall, com lin­
das mulheres 1

ROCHA·...Alfaiate
..........æææe TAVIRA
O rnalé completo dos Alfaiates

fATOS A FEITIO COM FORROS
DE SEllA PARA GASAMENTOS

PZ'(I�ClI especiala para 08 a60iol daa
Oal&8 do :rovo de Santa Catarina,
Santo Eatevio, .Luz e Oonoeição.

A MÁXIMA PERFEIÇÃO EM TODOS OS TRABALHOS
E! época de voltar sobretudos ou

transformar em Samarras, fican­
do completa.mente oomo novos.

Francisco do Nascimento Rocha
ALTO no 1C4l'WO

(Junto li ponte do Cam.b de Ferro)

GUANO DE PEIXE
Vende Cristovão Olimpio Vie..

gas, Olhão. .

Amostras e preços vêr no es..

eritório do Solicitador Carmo
Peres, em Tavira.

IUFivesaFia ;onçalves
de Viuva e Filho de Sebastião do

Naaoimento Gonçalvea

Avaliador Oficial da
Caixa Geral de Depósitos

Rua José Pires Padinha - TAVIRA
o mais compietoevariado sortido
de rel6gios para homeus e senho­
ras, jolas e objectos para brindes

Deseja aos seus clientes e

amigos um Natal Feliz.

A Casa de Pasto de
Carmina Carromba
Bua José Pirei Padinha-TAVliA

Deseja aos seus estimados
clientes. um Natal jeliz
e um Ano Novo muito

próspero. •

A ALFAIATARIA MESTRE

Mannel José Mestre
Rua 8 de Outubro

TAV IRA.

Cumprimenta os seus esti­
mados clientes desejando­
-lhes Boas Festas e um Ano
Novo Pleno de venturas.

Mansinho & Faleiro
Rna José Pires Padinha a TAVIRA

Aprestos marítimos, máquinas de
costura e o mais completo sortido

de artigos para pesca, ar­

tigos para brindes, etc.

Cumprimenta os seus clien­

tes, desejando-lhes muito
Boas Festas.

C3asa 6abrita
Rua José Pires Padinha

ttELEFONE 79 TAVIFIA

Filiai-Rua do Comérclo¡ J5-0LHÃO
Deseja aos seus Ex.mOi clién-

tes um Natal Feliz e um

Ano Nouo muito próspe'l'o .

Victorino Feliciano Cardoso
Proprietá.rio da Barbearia. « LIZ»
Rua J. P. Padinha-TAVIRA

Deseja a todos os seus clien-
tes e amigos um Natal
Feliz e um Ano Novo cheio
de prosperidades.

Domingos dt Sousa
RUI Almirante Cândido dos Reis, 22-26

TAVIRA

Mercearias, cereals e Louças

Representante dos afamados vinhos
de mesa «Jodosal», em garrafões.

llepositãrlo da Fâbr!¡ia de Clera.ml­
oa. e de geRBOl, de Almancil, qUI
forneCe aes :t)reço. da Fábrioa

lIiA'l'�J.t1.US (,t,UUN1'tnOS

e.te JiCimero foi visado pe­
l. O.I....ale de Ca••u•••

GODcurso d8 QUadraS Popularas
Na noite de 18 do corrente realizou­

-se, no Sport Lisboa e Faro, o anuncia­
do Concurso de Quadras Populares cu­
jo êxito foi absoluto. A quadra que
obteve o 1.0 prémio serve de Mote para
os Jogos Florais a efectuar em I de Ja­
neiro de Ig50 no mesmo Clube. Damos
a seguir o resultado do Concurso;
O Juri era constituido pelos srs. Drs.

Joaquim de Magalhães, José de Sousa
Uva e pelo poeta Victor Castela. .

1.· Prémio

Partiste! .•• não choro mais,
Para qué ralar-me em vão "

Eu sei que p'ra onde vais
Lá vai o meu coração /

Manuel C!anelelas (Faro)

2.° Prémio

E' bem triste, na verdade,
Sentir saudades de,alguem "

Mas mais triste e ter saudade
De que"!l de nós a não tem ••

Maria Brito Kavilr (C:oimbra)

3.· Prémio

Neste Mundo queuolteia
Sem parar um só segund»,
Aparece, volta e meia,
Quem queira dar volta ao Mundo •.•

Manuelllonoe (Faro)

1.' Menção Honrosa

Calaste, fi;.este bem!
Tão bem soubeste calar,
Que disseste o que ninffuem
Soube dieer a falar ••.

Maria Brito M:avier (C!oimbra)

2." Mengão Honrosa

Maior que o nome de Mãe
E' esta palavra Amor •••
Amor existe sem Mãe
E Mãe não há sem Amor••.

Jos' Morais Lopes (Faro)

3." Menção Honrosa

Falas por eu não te.amar l
Mas como te posso qu'rer,
Se um olhar teu ta;. gelar
A própria água a feroer l

A Empresa de Publi­
cidade Algarve L.�a
« Fábrica de Carimbos de Borracha»
Rua Dr. Parreira, 9 - TAVIRA

Proprietá.ria. da Tipografia.
«POVO AL.GARVIO»

Cumprimenta os seus

Ex.mos Clientes de­

sejando-lhes Boas

Festas .:

�as peSSOais}ra .

Aniversários

S. Brás de Alportel
Realizou se; no passado dia 14 do

corrente, o acto de posse do sr. Joa­
quim José Sancho, para Presidente da
Câmara Municipal de S. Brás de AI-

pOprtel. 'd" .,.

D L' {res I IU a certmonia o sr, r. u s

Vaz de Sousa, ilustre Governador Civil
do Distrito, ladeado pelos srs. Dr .. Má­
rio Porto, presidente da Comissão Con­
celhia da União Nacional, Joaquim Jo­
sé Sancho, novo presídente do Muníci­

pio, Dr. Matos Parreira, presidente da
Comissão Distrital da União Nacional,
Dr. Medeiros Galvão, director doSa­
natório Vasconcelos Porto, Amável Fa­
ria; vice-presidente, e Dr. Matos Proen-
ça, antigo presídente da Câmara.

.

Após a leitura do acto de posse, usou
da palavra o sr. Dr. Mário Porto, que,
depois de tecer os benévolos serviços
prestados pelo presidente cessante, ma­
nifestou a sua satisfação pela nomeá­

ção do empossado, cujas excepcionais
.

qualidades de trabalho e de inteligência
vão ser postas ao serviço da terra que
lhe foi berço. .

A seguir, falou o sr. Joaquim José
Sancho, que afirmou tornar a presidên­
cia do Município, com o melhor agra­
do e certo de que contará com o apoio
dos seus amigos,
Por último, falou o sr. Dr. Luis Vaz

de Sousa, que ofereceu ao empossado
. 0$ seus préstimos para o bom desem­
penho das suas funções.

Franoi.eo $: taouren9C1

Júlio Sancho
Midlcc.Radlologlst.

ROÉNTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

. Rua Castilho, 31

TELEFONE 368 FARO

Fazem anos :

Hoje-Srs. Dr. João Mansinho Dr.
Aires Natal Palma Raposo, Manuel Au­
gusto Madeira Viegas e D. Natália de
Abreu Fernandes Paraíso.
Em 26-D. Maria Virgínia Graça Fia­

lho Gomes, menina Maria Natália Pires

Coelho, D. Ma"ria Escilia Reis Pereira
de Resende e sr. Capitão António Mil­
-Homens Correia.
Em 27-D. Maria Antonieta Gomes

de Melo. .

Em 2g -D. Berta Valente Padinha e

sr, Marques da Conceição Viegas.
Em 30-D� Maria João Fagundes Pe-,

res e srs, Dr . .Manuel Sabino Costa
Trindade, Jaime Luís Santos Pires e

João José Bernardo.
Em 31 - D. Ermelinda Conceição

Lima.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

FARO
--- ---

eOIl.Dlt•••m Tulr•• a. trlllll-
t•• ·'••r••• 110 ••orlt6rl.

•• .olloll••or e.rmo '.r••

Olhanense, 3 - Braga, 1

Se bem que não tenba sido inteira­
mente cumprido o vaticínio, de há oito
dias, feiro neste jornal, o [cgo Olhanen­

se-Braga não deixou de ser uma partida
agradável e com episódicos esquemas
de razoável classe.
O Braga não confirmou a aurea fama,

de que vem precedido, muito embora o

futebol, que apresentou, não deva ser.

menosprezado, uma vez que é geral­
mente aceite como o mais equilibrado
paradigma do «team» médio da nossa

l." Divisão.
.

O resultado de 3· I aceita-se, porque
exprime bem a actividade de ambos os

grupos, durante o jogo, tendo os visi­
tantes merecido inteiramente o ponto
de honra. Individualrnente, queremos
salientar a asa direita dos minhotos,
que confirmou, em absoluto, as elogio­
sas referências feitas nos nossos cole­

gas, de Norte a Sul. Eloi, principal­
mente, afigura-se-nos um jogador ex­

cepcional, da categoria de Albano, F.
Ferreira, Travassos, Vasques, e •.• por­
que não dizer, de Cabrita e Pedro to.
U guarda-redes visitante, creditou se,

por igual, de uma óptima exibição, e,
por si só, foi justificative suficiente do
reduzido «score-goal». Ao clube visi­
tante sobra em ligação e «dribling .. o

que lhe falta em concretfzação, muito
em especial, na asa esquerda, cujo des­

nível, ante os companheiros simétricos,
desiquilíbra, perigosamente, o conjunto,
tornando estéreis as melhores avan­

çadas.
Nos locais, Cabrita merece uma refe­

rência elogiosa, apesar de não ter imi­
crito o nome em qualquer das bolas
marcadas. O atleta algarvio está em

forma, de novo francamente bem, e,
julgamos não andar muito longe da ver-

· dade e <to interesse nacional, se chamar­
mos -a atenção de quem mande, para
este centro-avançado, como o único.
que a Selecção Portuguesa pode apro-

· veitar, actualmente; Ben David, o no­

me que se canditaao lugar, será, talvez,
mais habilidoso (?), mas é, incontestá­
velmente, mais timorato, menos robus­
to e menos combativo, qualidades que
é necessário inscrever nos que defronta­
rão essa rijissima defesa espanhola, que
nos vai tentar obstruir a ida ao Brasil.
"os outros algarvios, todos eles, de

um modo geral, cumpriram e não desa­

gradaram. Acácio, por. exemplo, deve
ter produzido o seu melhor desafio da
época. João da Palma, habilidoso, co­
mo sempre, se bem que um tudo-nada
colado ao terreno. Salvador reapare­
ceu e fez um bom lugar, por certo, obra
do repouso que lhe' concederam. Iído
na defesa-central, está a adquirir auto­
ridade e confiança. Grazina, Rodrigues

·

e Arménio estiveram muito certos e

atentos. Abraão, na bela forma, qU!l
tem demonstrado, sem interrupção, hii
vários domingos. Dos onze, somente
Loulé se inferiorizou, manifestamente,
em parte, devido á ingrata tarefa que
lhe coube, mas devido, também, ao aba­
lo do desastre sofrido na véspera, onde,
abnegada e deliberadamente, arriscou .a

vida, para salvar a da criança, causa in-
·

consciente da ocorrência. -

O Olhanense-para terminar-e-está a
subir e consolidar o seu jogo, de uma

forma que lhe permite encabeçar o sea

gundo poletão dos «clubes» em liça, e
en carar, desassombradamente, a Segun­
da Volta, de inicio em breve. Isto, apea
liar da veterama de quase todos os seus

elementos, único factor que pode influir
neste prognóstico.

Ministério da Economia

Direcção Geral dos Combustiveis

EOITRL
Mariano Cyrillo de Carvalho,

Engenheiro de I. a classe serviu­
do de Chefe da z.a Repartição
da Direcção Geral dos Combus­
tíveis:
Faz saber que .a Sociedade

Anónima Concessionária da Re­
finação de Petróleos em Portu­
gal «SACOR», requereu licença
para instalar um depósito de ga­
solina de 200 litros, e respective
bomba auto-medidora, incluido
na 2.a classe com os ínconvenien­
tes de perigo de incêndio, situa­
do na Rua da Ribeira em Tavira,
freguesia de Santa Maria, con­

celho de Tavira, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas, e

dentro do prazo de 30 dias, a
.

contar da data da publicação des­
te edital, podem u pessoas. ínte­
ressadas apresentar reclamações
PQf escrito contra a concessão da
licença requerida e examinar o

t�s'pectivo p�()CesA� nests Repar­
uçao, AvenIda Miguel Bomsar­
da, n.O 6, em Lisboa,
Lisboa, .aos 16 de Dezembro

de 1949.
O Engenheiro de 1.4 Classe,

Mariano Cyrilla de Carvalho

:: ;. -,: N

Cumprimenta os seus Etc.mós
Clientes e amigos desejan·
do-lhes um Natal Feliz e

um Ano Novo pleno de
venturas.

-

Hoje, dia de Natat, nao se realizam
jogos, no Pals, de caracter oficial. Ç>
próximo encontro, que terá lugar no

dia de Ano Novo, prevê a sensacional
visita do Lusitano ao campo do Olha­

nense, desafio que deve ser rijamente
disputado, pois que estes «derbys» lo­
cais, se tornam sempre espectáculos
maravilhosos, de energia e vontade.
Arriscamos a vitória do mais classíñ­
cado, como é natural.

Mannel Sonsa Rosa
Rua Jose Pires Padinha

T A y I R A Telefone 74
Estabeleolmentos de

MERCEARIAS E DROGARIA.

Cumprimenta todos os seus

clientes desejando lhes um

.Natal Feliz e um A no Novo
cheio de p,·osperidades.

João Ignelo de,Brito
ALB'AlATARIA

Rua 5 de Outubro - TAVIRA

VlIa_lI -Ill
PREDIO nrbano com ¿[ois pa·

vimentos, 'quintal e varanda, no
sitio da Egreja, Conceição.
Tratar com António Simões,

DO mesmo sitio.

�p ¿ 2. L

:rt•. o.

João António Mestre
ld:£lRcX!:A.nx""s

Rua Almirante C. dos Reis, 7 -TAVIRA

Cumprimenta os seus clien-
.

tes deseja11.do.lhes um Na­
tal Felie e um Ano Novo
cheio de Prosperidades.

COMPRAM-SE.
Objectos antigos tais COllO:

Móveis, Quadros, Loucas, etc .•
Também se compra, em Ta­

vira, Prédio de - habitação ou

terreno para sua construção.
.

Tratar com: Liberto M. Con ..

ceição.

Com frente p.ara a Av. Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo, n:O
12 e Rua Dr. Miguel Bombar.'
da, D.08 9 e ! t . Vende ..se.
Trata José Viegas Mansinho

-Tavira.
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DELICIOSOS LICORES
DAS MAIS AFAMADAS MARCAS-

MARAVILHOSOS VINHOS ESPUM,ANTES NATURAIS

O afamado VINHO VERDE DA
QUINTA DOS VALES, em garrafões
Unico representante no Concelho da excelente

GINJINHA ESPINHEIRA
8io astes os memoras· brindes para a quadra do Natal

A preços de concorrência en­

centram V. Ex" à venda no

�A�� -tfii���EA�
Rua José Fires Fadinha - T A V 1 R A

J osé Mendo nça Vi egas
Fabricante dos afamados vinhos

«SERICA»

Deseja Boas Festas aos seus
estimados clientes.

Manuel Pires Mateus
Rua Roque Féria, 20

SUCURSAIS:

RUI Almirante C. dos Reis, 16
Rua dos 'l'ornOiros de 'l'rá.s, 4S
e Alto de S. Brá.s

')('A.'VJ(lRA.

Vinhos Vinagres e Aguardentes

Cumprimenta os seus clien­
tes e Amigos desejando­
-lhes Festas Alegres.

Jlldomiro 6onçalOtS
Praça Dr. António Padinha

TAVIRA

Mercearia, Vinhos,
Esmaltes, Louças e

Artigos para brindes

Deseja aos seus Ex.mos clien­
.

tes um Natal Feliz e um'
Ano Novo muito próspero.

Artur Germano Palma
l'IIJOElRCEA.JR.X.&S

Bua Ant6nl.o Cabreira, 2, 4 e 6
Rua Jaquea Pessoa, 1, 2 e 3

Deseja aos seus Eæ.?" clien­
tes um- Natal e um Ano
Novo muito prospero.

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
.marca garantida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode .competir deVido, aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra.

Internacional Watch, Omega, Tissol, lenith.
CortebBrt, Amyria, Sergines, Aureos. Cyma. lo­
ty. Sorel, linal. Record, Titus, Longinas, Wa-

I
tal, Viergines, Titan. Douglas, Argus, Dogma.

,

OURIVESliRIIi- MliNSINJtO - Tavira

RBGRR DB BeM VIVBR
/ I

Ouereis eCDnomia?
Fazei as vossas Compras na

GOlilPIiTIDOIlA
de José Augusto Neves
'ra9a ela �epubliGa9 28·29-TAlll�A

fOUJ e£�ft " rOflM'� 3)£ Sitit £OONéM'ICO
O Proprfetárl0 desta casa resolJeu fazer umâs dif�renças de p.reço em to ..

. dos os seus artigos até ao fim do corrente ano, taIs como em,

Casemiras nos melhores padrões da todos 'os bons Fabricantes.

SORBUBEOOS :El TRICOTS

que tem como exclu,l.o, em todas as cores 8 óptimas qualidades a PRE�O DO FABRICANTE

ESCOCEZES, CASACOS DE SENHORA, CREPES DE LÃ E COBERTORES
CAPAS ALENTE.1'ANAS...;,CH..APELAE.:ta
ASSIM COMO EM TODOS OS ARTiGOS DE ALGODÃO

SALDO DE FATOS FEITOS, SAMARRAS E SOBRETUDOS

Aproveite V. Ex. a a oportunidade de comprar
POl:S FAB.À. :ElCONOMl:A

Ourivesaria Mansinho
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

partida por uma sua irmã, num
recente desastre de automóvel.
O dono da Ourivesaria infor­

mou-o de que não podia nego­
ciar o bocado da pulseira sem

primeiramente ouvir a Polícia,
pois havia recebido ordens ter­
minantes nesse sentido quanto à
compra de objectos usados.
O soldado disse-lhe que estava

bem, mas que não podia espe­
rar, porque tinha serviço no Quar­
tel e que mais tarde apareceria;
porém, nunca mais apareceu.
Em virtude disso, o dono da ou­

rivesaria resolveu ir com a Po­
lícia ao Quartel, onde lhe foi fa­
cultado ver as praças ao serviço.
Reconheceu dentre elas o sol­

dado em referência, que negou
ter estado no seu estabelecimento.
Em face dos accntecimentos, o

sr. José Viegas Mansinho resol­
veu requisitar um agente da Po­
licia Judiciária, para ver se c�n­
seguia destrinçar .à meada.
Chegou o agente sr. Aníbal

Costa, que, após algumas horas
de interrogarório feito ao Joa­
quim Lopes, chegou à conclusão
de que ele não er� o autor. do-

furto e achou que sena convenien­
'te mandar vir o soldado, de Cas­
telo Branco, Antonio Ramalhi­
nho, que começou por negar e,
após vários estrat�gemas do po­
lícia e interrogatórios, acabou por
confessar que fora ele quem, com
um pau, que depois ati�ara ao

GJão, tinha quebrado o vidro da
montra da Ourivesaria Mansinho,
na madrugada de 13 de Outubro,
donde furtara 2 pulseiras de 0':l"
ro e 6 relógios de aço; que havia
quebrado as pulseiras para as

vender aos bocados e que todo o

produto do furto se encontrava,
na sua .mala, no Quartel, .em

Castelo Branco.
. Expedido um telegrama ,para
Castelo Branco, para se- verificar
da veracidade da confissão, com­
provou-se de que se encontravam
lá os citados objectos.
E', portanto, o «Ramalhinho»

o autor do roubo, e 0, Joaquim
Lopes está inocente, poís contes­

sara.se, não sabemos por que ra­

zão, autor dum crime que não
cometera.

.

E' -digna de louvor a aCtão ,de­
senvolvida pelo agente s�. ADlbal
Costa, pois seni a sua lOterve�­
ção ficaria talvez impune ':lm cri­

minoso, e um inocente se�la .sem­
pre apontado como crunmoso

pela opinião pública.. Trata-se
dum caso deveras invulgar e

digno de registo.

Franolsco d a P a n I a PBfas
RUA DI MARCELINO FRANCO, 24

TAV�flA

Deseja aos seus estima­
dos clientes Boas Fes­
tas e um Ano Novo ple­
no de prosperidades.

C�IST()
(CONCLUSÃO DA I.a �ÁGINA) -

cinco homens, cem anos depois,
dão fé de cAigo, que, no decor­
rer dos tempos, se tornou no

maior assunto de todos os sécu­
los, e de que se escreveu tanto,
que toda uma vida de um só
homem é manifestamente pouca,
pal-a lhe apreender o mais es­

sencial.
O número de obras, que falam

de Jesus, nos últimos dois mil
anos é tal, que se não pode con·

tar, Em todas as linguas, em

todos os dialectos, em todos os

pontos de! vista, cada palavra do
'J{ovo Testamento tem 'sido pe­
sada, cuidadosamente, nos mais
variados sentidos e nas mais va­
riadas filologias.
Guerras irromperam, paf{es

toram devastados, nações inteiras
vieram à luta, no. decorrer dos
séculos, em torno da mal com­
preendida herança desse Homem,
ignorado dos grandes do seu

tempo, mas refúgio dos humildes
em todos os tempos.

O sublime e o grotesco, o ex­
celso e o rastejante toram cha­
mados à liça, com fundamento
numa interpretação de textos ?u
fontes, que a uns e outros tem

parecido simultânea e sempre
«definitioamente» irretutáueis ou

risíveis, conforme a apaixonada
opinião de cada qual.
E, no entanto, toda esta avan­

lache imparável de ideias e de
sentimenios, todo este ininterrupto
tumultuar das mais desabaladas
convicções, teve origem, há vinte
séculos" num pobre curral arrui­
nado, de uma doce aldeia da Ga­
lileia e de um simples carpintei­
ro de �a{aré, sob o governo
de Herodes, esse Herodes cujos­
dias estavam contados pelo ódio,
que semeara' entre os seus, ao

serviço de Roma, essa Roma de
.

onde Tibério espantava o Mundo
com o sadismo brutal de uma

autoridade pagã e diJ)ini{�d�
até ao inconcebível. «De muu­

bus non curat praetor •.• »

Porque esse H01flem, ao ser­
prêsa, trinta e tres an�s. 11!ats
ta-rde, embora os seus immigos
clamassem pelo seu sangue, subiu
ao mais alto nivel do espírito,
como verdadeiro Deus que era:
- Como Sócrates, um cristão
que nasceu atrasado, Cristo re­

cusou defender-se: - Pedro de­
sembainhou a espada e tentou sal­
vã-lo. Jesus, porém, sorriu, ape.
nas ao ver a arma: - Estava
muito acima das rixas das crian­
ças, em suas paixões primitivas.
Sabia que uma vitória obtida pe­
las armas era sómente. o prelú­
dio de nova luta. - «Guarda a

tua espada» - disse a Pedro,
confuso e admirado - «Porque
os que empunham a espada hão-:
-de perecer por ela,»

E foi assim que, hd 1949 anos,
a Pa" desceu aos Homens de J30a
Vontade.

'1IIa�11
CAREPA de milho, tratar com

Manuel de Lima, Conceição ......

'Tavira.

J. J. <2elorico Palma
:SS'Í':RA:DA :rMI:A.:EtGíN.AL

TAV,l:RA

Uma das mais acreditadas fábricas do Algarve
Fabricação esmerada das mais
saborosas conservas

_

de peixe.

.

It Companhia o(¡� Conservas Balsense
rrAVIRA

Esmera.do fabríco de 'deliciosas eonserttas
de Feixe, em puro a.zeite de Oliveira..

Deseja Boas Festas, a todos os seus

aci01,,�istas e Clientes.
-_ .. -

.

1640 e o Povo
(

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) _-
material-lançando a fórmula
sagrada, definida pelo pensamen­
to moderno, com o colectivismo
das mãos e do cerebro, aliado
ao .indívidualismo dos corações
__:. sintese social para o qual ca­
minham as colectividades dos
tempos que passam - e que des­
prezam todas as convenções e

honrarias terrestres.
De resto, as duas Grandes Guer­

ras nivelaram todas as classes.
E o- mundo de hoje é a massa,

a multidão. Vivemos a hora do
predomínio absoluto do Homem­
-povo, do Homem-multidão, do
Homem-massa, O homem inte­
grou-se na Nação. e subsiste �pe­
nas como uma unidade-colectiva,
Daí a grande frase de John De­
wy: «O indivíduo morreu». Sim,
morreu o indivíduo vulgar, 'me­
díocre. Subsiste somente o gé­
nio do indivíduo criador. " Que
nunca morrerá. A aristocracia
da

.

inteligência sempre existerá,
porque ela é o farol que guia e

ilumina a Humanidade. E o gé­
nio é sempre o individuo. E o

génio subsistirá ainda que c�� !-
, reacção de todos os outros indi­
viduos. Dai o ser tolerado a

custo.
,

E o Povo é o sapateiro e a

prima dona. O moço de reca­
dos e o astronomo. O engenhel-
ro e ojornalista. .

Povo é o homem que pensa na

água-furtada, que compõe versos
à luz dasestrelas, que levanta os

trapos das sargetas, que reduz à
celulose o resíduo de todas as

-

miserias, que maceriza o papel,
que funde os tipos e as máquinas
de imprimir, que grafa as pala­
vras em letra de forma, que es­
creve- o livro, que universaliza o

pensamento, que defende a emo­

ção, que cultiva a Terra e por
ela espalha quotidianamente uma

primavera �e sonhos, de e�pe­
ranças, dé tristezas, de confissões,
de tudo o que nos amma e nos

desespera.
O Povo é tudo, _

o Povo faz
tudo.

.

,

Só não é Povo o que vive à
custa do Povo: o usurário, o vam­

piro do mercada negro, e to�O
aquele que vive à custa da Socie­
dade, individual ou colectiva •••
Sim, porque o verdadeíro Po­

vo é o que trabalha honestamen­
te, nobremente, a prol da eolec­
tividade, o que tem o coyaç4tJ
puro e as mâos limpas... ,

'f)arniáo ciê VasooftollloA

Ministério da economia

Direcção Oeral dos Combustíveis

EDITAL _

Mariano Cyrillo de Carval�Ot
. Engenheiro de 1. A classe servm­
do de Chefe da 2.& Repartição
da Direcção Geral dos Combus­
tíveis:
,Faz saber que a Shell Cam­

pany of Portugal, Lda. requere.u
licença pàra instalar um depésí­
to subterrâneo de gasolinl de
5.000 litros de eapacidade � res­

pectin bomba auto-medidcra,
incluido na Z.á classe com ,?S ln­
convenientes de perigo de inc@n­
dio, situado na. Praça da Repü­
bliéa, em Tavira, freguesl� de
s. Tiago. concelho de Tavira G

distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incõ­
modas, Perigosas ou Tóxicas •
dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publiclç.lo
dêste edital podem as pessoas ID­

terressadas apresentar reclama­
ções por escrito contra a ccnees­
são da licença requerida e exa­
minar o respective processo _

nes­

ta Repartição, Avenida MIguel
Bombarda, n.9 ô, em Lisboa.

, Lisboa, aos 16 de Dezembro
de 1949,

O Il!ñget1heiro de l.' Classe,
Mariano Cyrillo de Caf'valho

Á Mecamoto Tavirense
Deseja aos seus estimad�s
clientes um Natal fel'ls
e um Ano Novo cheio
de prosperidades.
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RECENSEAMENTO ELEITORAL
ALFREDO AUGUSTO, BAPTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

. ,

",

Faz saber que, nos termos e para os efeitos do artigo 10.° do Decretoclei n,o 2,015 de 28 de Maio de 1946, que as operaçõos do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA e da
ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 195Q, terão infcio em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano, pOdendo inscrever-se ao abrigo do·disposto.nos Art,os 1,° e 2.° da citada lei:

A prova' dc sabcl' ler e escrever tu- se:

a) - Pela exibição de diplomas de exame público, feita
perante a comissão que funcionará na séde da respectiva
Junta de Freguesia;

,

.

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,
com reconhecimentonotarial da letra e assinatura;

e) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo
próprio perante a comissão referida �a alínea a), desde

que- no mesmo requerimento assim seja atestado, com a

autenticação por meio de selo branco ou a tinta de óleo
da Junta de Freguesia; ,

d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados

pelas repartições ou serviços a que se refere o art." 13.°
da citada Lei.

São clcrtores e, como tal, reGense�Y8is:
..

I.'-Os cidadãos' portugueses do sexo masculine,'maio­
res ou emancipados, que saibam ler e escrever português:

2.°_ Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maio­
res ou' emancipados, que, embora não saibam ler e escre­

ver paguem ao Estado e corpos adminístrativos quantia
não inferior a IOOIftlOO, por algum ou alguns dos seguintes
impostós: contribuição predial. contribuição industrial, Im­
posto profissional e imposto sôbre a aplicação de capitais:

s.'_ Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio-
res ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas.

a) - Curso geral dos liceus;
b) - Curso do magistério primário;
e) - Curso das escolas de belas artes;
d) - Curso do Conservatório Nacional ou do Conser­

vatório de Música do Porto;
e) - Curso dos institutes industriais e comerciais.

4.°- Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio­
res ou emancipados, que, sendo chefes de familia, estejam
nas demais condições fixadas nos n.03 1.° ou 2.0•

.

Para os efeitos do disposto nêste número, consideram-se
chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicial­
mente separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam
inteiramente sôbre si. _

.

. ,
.

COMPANDIA DE PESCARlAS
,

..

BALS,ENSE NO- AL6AR.VE

TAVIRA

" ,

•••••

Cumprimenta os seus acio­

nistas desejando-lhes
BOAS FESTAS.

Não podem ser eleitore.:

1.°-0is que não estejam no gozo dos seus direitos
civis e políticos;

2,0-Os interditos por 'sentença 'com trânsito em julga­
do c os- noro-Iamente reconhecidos como dementes', embo­
ra não estejam interditos por sentença;

2.°_ Os falidos ou ínsolventes, enquanto não forem
reabilitados ; .

4.0-0s prenunciados defínitivamente e os que tiverem
sido condenados criminalmente por sentença com trânsito
em julgado, enquanto não houver sido expiada a respectíva
pena e ainda que gozem de liberdade condicíonal;

5.0_0s indigentes e, especialmente, 'os que estejam
internados em asilos de beneficência;

6.°7"05 que tenham adquirido a nacionalidade portu­
guesa, por naturalização ou casamento, há menos de cin-
co anos;

.

7.°_ Os que prefessem ideias contrârias à existência de
Portugal como Estado independente e à disciplina social;

8.°_ Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.
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" ESPINGARDARIA ALGARVE
I¡

o seu proprietário deseja a todos

os Caçadores um Natal muito

Feliz e um Ano Novo muito

prospero.

J. 1\.

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão ,re­
querer a sua inscrição no Recenseamento, .ao

Presidente da Comissão Recenseadora: por inter-
Pela exibição do diploma do curso, da certidão all a médio das Comissões. de Freguesia, e deverão

5�0-Os cidadãos portugueses do sexo feminino que pública forma- respectíva, perante a comissão á que se re- mencionar, além do nome, o dia donascimento,sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem fere a alínea a), ou pela declaração respective nos mapas
de contribuição predial, por bens próprios ou comuns, enviados pelas repartições ou serviços mencionados no filiação, profissão, habilitações literárias, e

quantia não inferior a 2001ftloo. artigo 13.°, da citada Lei. 'morada..

Para constar, se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo-e publicados em jornais deste Concelho.

Paços dOo Concelho, 17 de· Dezembro de 1949. Alfredo Augusto - Baptista Peres

A prova cio pasamento referido nos 2.°, 4.° e 5.0 faz·se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia'
dos conhecimentos respectivos, cujos números ficarão ano­

tados no verbete ou processo individual do eleitor;
. b) - Pela inclusão do mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças. '

Ao marido se levarão em conta os impostos corres­

pondentes aos bens da mulher, posto que entre êles não

haja comunhão de bens, e aos pais os impostos cerres­

pondentes aos bens dos filbos menores a seu cargo.

A prova das babiIitac¡ões I'eferi�as no n." 2 faz·se:

TAVIRA

FÁBRICA DE MOAGEM DE FARINHA ESPOADA E RAMAS

Panificação Mecânica
TELEFONE 13 APARTADO 13

Dese;a aos seus Ex. mos clientes

BOAS FESTAS.


